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Estudantes de Medicina 
protestam nas ruas do Porto 
N «Não poupem à custa da Saú 
manifestantes 

Porto (da nossa delega- 
ção) — Várias centenas de 
estudantes das. Faculdades 
de Medicina e Biomédicas 
Ocuparam, na manhã de 
Ontem, a praça da: Bata- 
lha, onde foram entregar 
um abaixo-assinado ao 
Governador Civil do dis- 
trito, alertando-o para a 
gravidade da situação que 
resultaria da aplicação da 
portaria elaborada pela 
ministro da Saúde, Leonor 
Beleza, «Esta portaria rc- 
tira-nos não só o estatuto 
de Internato Geral como 
também o respectivo salá- 
rio», disse a «o diário» um” 
dirigente da Associação de 
Estudantes, acentuando 
«que não se trata .por en- 
quanto de uma greve, mas 
de uma paralisação, até 
que sejam dadas as garan- 
tias de que a portaria não 
vai sair». 
Os estudantes percorre- 

ram depois as ruas da bai- 
xa portuense gritando 
«sSlogans» como «A luta 
Continua — Beleza para a 
Tuar, «Não poupem à cus- 
ta da Saúde»; «Trabalhar 
e receber — um direito e 
um dever»; «OJlé, olá — 
Beleza é o pior que há»; 
Ou ainda, em cântico, pla- 

giando a velha canção 
coimbrã, «Beleza tem 
mais encanto na hora da 
despedida»... 

Ragzões da luta 

: Segundo Manuel de 
Sousa, vice-presidente da Associação d " Ç e 
da Faculdade de Medicina 
do Porto, «aão contrário do 

nistro na televisão, nós 
não nos recusamos a ir 
para Trás-os-Montes ou 
outro qualquer ponto do | 
País. Somos, até, a favor 
de um Serviço Nacional de 
Saúde cficaz e descentrali- 
zado». : ' 
Os estudantes canside- 

ram que a imposição de 
dois. anos de trabalho nas 
urgências, em , qualquer 
ponto do País e sem remu- 
neração, «equivale a au- 
mentar o curso em dois 
anos, passando de seis . 
Para oito, com a perspecti- 
va de avançarmos :depois. 
para o desemprego» — 
disse José Leitão, dirigen- 
te da Associação de Estu- 
dantes. ' 

. Os futuros médicos de- 
claram-se abertos ao diálo- 
£go com a ministro da Saú- 

de» — reclamam 

de Leonor Beleza e dis- 

t 

Ppostos a colaborar em to- . 
dos os assuntos relaciona- : 
dos com a saúde em Por-” 
tugal, «mas não podem 
aceitar d secretismo que 
tem rodeado à questão, 
:nem os métodos, que nada | 
têm de democráticos», 
Os estudantes em luta 

contam com o apoio da 
, Ordem dos Médicos, bem 

que afirmou a senhora mi- f como de todos os profes- 
sores 'da Faculdade de Me- * 
dicina. «Porém, os médi- . 
cos nunca foram contacta- » 
dos por ninguém. Até 
agora só fomos recebidos 
pelo Presidente da Repú- 
blica — frisou fJosé Leitão, 
'A luta prossegue hoje, 

com sessões de ' esclareci- 
mento de rua e prestação 
de pequenos cuidados mé- 
dicos à população. Para o 
efeito, serão montados di- 
versos postos em vários 
pontos da cidade como, 
por exemplo, Campanhã, 
S. ' Benta, . Praça' da Bata- 
lha, Av.'dos Aliados, cen- 
tros comerciais, entre ou- 
tros locais, S 

Para amanhã, está pre- 
vista uma reunião em que 
participarão representan- 
tes da AE, da Ordem dos 
Médicos, entre outras or 
Banizações. : ' 
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